
Aula 48 – Manejo de Pastagens de Alta 
Performance em SIP (Parte 2): Adubação e 
Manutenção
Bem-vindo à Aula 48 do nosso curso de Sistemas Integrados de Produção Animal (SIP)! Se você chegou até 
aqui, é porque entende que o sucesso na pecuária moderna não se resume apenas a ter bons animais, mas a 
construir um sistema produtivo e sustentável, onde a base forrageira é o alicerce. Nesta aula, vamos 
mergulhar nos detalhes que transformam um pasto comum em uma verdadeira usina de forragem de alta 
performance.

Imagine sua pastagem não apenas como um campo verde, mas como uma fábrica complexa, onde cada 
planta é uma máquina de converter luz solar e nutrientes em alimento de qualidade para o seu rebanho. Para 
que essa fábrica opere em sua capacidade máxima, ela precisa de insumos adequados e de uma manutenção 
impecável. É exatamente isso que abordaremos hoje: como nutrir e cuidar do seu pasto para que ele entregue 
resultados consistentes, mesmo diante dos desafios climáticos e econômicos.

Objetivos da Aula: Ao final desta aula, você será capaz de: compreender a importância da adubação 
de reposição e como calculá-la; identificar as vantagens e desafios da fertirrigação em sistemas 
intensivos; aplicar estratégias eficazes para o manejo de plantas invasoras em pastagens 
sombreadas; e planejar o diferimento de pasto para garantir alimento no período seco. Prepare-se 
para otimizar seus sistemas e impulsionar a sustentabilidade e a rentabilidade da sua produção.



A Base Nutricional: Recapitulando e 
Entendendo a Demanda do Solo
Na Parte 1 desta aula, exploramos os fundamentos do manejo de pastagens de alta performance, entendendo 
o pasto como um componente dinâmico e essencial dentro dos Sistemas Integrados de Produção (SIP). Vimos 
que a escolha da forrageira, o manejo do pastejo e a rotação de culturas são pilares para a sustentabilidade e 
produtividade. Contudo, mesmo com as melhores práticas de pastejo, há um fator que, se negligenciado, 
pode minar todo o seu esforço: a nutrição do solo.

Conta Bancária do Solo
Pense no solo da sua 
pastagem como uma conta 
bancária. Cada vez que você 
colhe forragem – seja pelo 
pastejo direto dos animais ou 
por corte para silagem – você 
está fazendo um "saque" de 
nutrientes.

Depósitos Regulares
Se você continua sacando sem 
fazer "depósitos" regulares, 
essa conta uma hora vai zerar, 
e a produtividade do seu pasto 
vai despencar.

Estratégia Fundamental
É aqui que a adubação entra 
como uma estratégia 
fundamental, não apenas para 
repor o que foi retirado, mas 
para garantir que o solo tenha 
os nutrientes necessários para 
sustentar altas taxas de 
crescimento e qualidade da 
forragem.

A necessidade de adubar não é um luxo, mas uma exigência para sistemas que buscam alta performance. 
Em sistemas intensivos, onde a produção de biomassa por área é elevada, a extração de nutrientes é 
igualmente alta. Ignorar essa demanda é como pedir a um atleta de alto rendimento que continue 
performando sem uma dieta adequada. O resultado será fadiga, queda de desempenho e, no caso do 
pasto, baixa produtividade e degradação.



Cálculo de Adubação de Reposição: A 
Ciência por Trás da Produtividade
Entender que o solo precisa de nutrientes é o primeiro passo. O segundo, e mais crucial, é saber quanto e 
quais nutrientes aplicar. Não se trata de "jogar adubo" aleatoriamente, mas de uma abordagem científica e 
econômica. A adubação de reposição baseia-se no princípio de devolver ao solo aquilo que foi extraído pelas 
plantas e pelos animais, mantendo o equilíbrio nutricional e a produtividade a longo prazo.

Imagine que você está gerenciando a dieta de um rebanho. 
Você não daria a mesma quantidade de alimento para um 
bezerro e para uma vaca em lactação, certo? Da mesma forma, 
você não pode adubar um pasto sem saber o que ele realmente 
precisa. A base para qualquer cálculo de adubação eficiente é a 
análise de solo. Ela é o "exame de sangue" da sua propriedade, 
revelando o que está em falta e o que está em excesso.

Com essa informação em mãos, e sabendo a produtividade 
esperada da sua forrageira, é possível estimar a extração de 
nutrientes e, consequentemente, a necessidade de reposição.

Exemplo Prático

Se sua pastagem de capim-
marandu produz 10 toneladas 
de matéria seca por hectare 
por ano, e você sabe que para 
cada tonelada de matéria seca 
essa forrageira extrai, em 
média, X kg de Nitrogênio (N), 
Y kg de Fósforo (P) e Z kg de 
Potássio (K), você pode 
calcular a demanda total.

Se a análise de solo indica que há deficiência desses nutrientes, a adubação de reposição visa suprir essa 
lacuna. É uma dieta balanceada para o solo, garantindo que as plantas tenham todos os "ingredientes" para 
crescerem fortes e saudáveis.



Fertirrigação em Sistemas Intensivos: O 
Próximo Nível de Nutrição
Em sistemas de produção animal que buscam a máxima eficiência e produtividade por área, como os 
Sistemas Integrados de Produção (SIP) com irrigação, a adubação convencional pode não ser suficiente ou 
otimizada. É nesse cenário que a fertirrigação emerge como uma tecnologia de ponta, permitindo a aplicação 
de nutrientes de forma precisa e contínua, diretamente na zona radicular das plantas, através da água de 
irrigação.

Soro na Veia
Pense na fertirrigação como um "soro na veia" 
para a sua pastagem. Em vez de aplicar grandes 
doses de nutrientes de uma só vez, o que pode 
levar a perdas por lixiviação ou volatilização, a 
fertirrigação permite que as plantas recebam 
pequenas doses, mas de forma constante e 
exatamente quando precisam.

Otimização Total
Isso otimiza a absorção, minimiza o desperdício 
e garante que a planta esteja sempre bem 
nutrida, resultando em maior crescimento, 
melhor qualidade da forragem e, 
consequentemente, maior suporte para o 
rebanho.

Vantagens da Fertirrigação

Maior eficiência no uso de nutrientes

Redução de perdas

Flexibilidade na aplicação (ajustando a dose conforme a fase de desenvolvimento da planta e a demanda 
do solo)

Possibilidade de automação, reduzindo a necessidade de mão de obra

Em um sistema ILPF (Integração Lavoura-Pecuária-Floresta) irrigado, por exemplo, a fertirrigação pode ser 
um diferencial competitivo, impulsionando a produtividade tanto da forragem quanto das culturas ou árvores 
consorciadas, alinhando-se perfeitamente com os princípios de intensificação sustentável do Plano ABC+.



Desafios e Estratégias da Fertirrigação: 
Maximizando o Potencial
Apesar dos inúmeros benefícios, a implementação da fertirrigação exige planejamento e conhecimento 
técnico. Não é simplesmente misturar adubo na água. Há desafios a serem superados, como o investimento 
inicial em equipamentos (bombas injetoras, filtros, sistemas de controle), a necessidade de análises de água e 
solo mais frequentes, e o manejo preciso da concentração e tipo de fertilizante.

01

Análise Detalhada
Análise detalhada da água de 
irrigação e do solo para identificar 
possíveis incompatibilidades ou 
necessidades específicas.

02

Escolha dos Fertilizantes
Escolha dos fertilizantes solúveis 
mais adequados e definição de um 
cronograma de aplicação que se 
alinhe com as fases de maior 
demanda da forrageira.

03

Implementação
A fertirrigação, quando bem 
planejada e executada, transforma 
a nutrição da pastagem em um 
processo contínuo e altamente 
responsivo.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Adubação Sólida Aplicação pontual, em 
maior volume

Nutrientes em forma 
granular/pó

Aplicação de NPK a 
lanço ou em linha, 
após pastejo ou corte

Fertirrigação Aplicação contínua, 
em pequenas doses, 
via água

Nutrientes solúveis em 
água

Injeção de ureia líquida 
ou cloreto de potássio 
na linha de irrigação

A escolha do sistema de fertirrigação (gotejamento, aspersão, pivô central) dependerá da topografia, tipo de 
solo, cultura forrageira e, claro, do orçamento disponível. Cada sistema tem suas particularidades e exige um 
manejo específico para garantir a uniformidade da aplicação e a eficiência da absorção.



Manejo de Plantas Invasoras em 
Pastagens Sombreadas: Equilíbrio e 
Produtividade
A transição para Sistemas Integrados de Produção (SIP), especialmente a Integração Lavoura-Pecuária-
Floresta (ILPF), traz consigo a oportunidade de otimizar o uso da terra e diversificar a produção. No entanto, 
pastagens sombreadas, embora ofereçam conforto térmico aos animais e benefícios ambientais, apresentam 
um desafio particular: o manejo de plantas invasoras.

O Desafio das Invasoras

A sombra altera as condições de luz, umidade e 
temperatura, favorecendo o desenvolvimento de 
espécies indesejadas que competem com a 
forrageira por recursos.

Imagine sua pastagem como um jardim 
cuidadosamente planejado. As plantas invasoras 
são como "ervas daninhas" que, se não controladas, 
podem sufocar as espécies desejadas, diminuindo a 
produtividade da forragem e a capacidade de 
suporte do pasto.

Complexidade do Problema

Em ambientes sombreados, algumas 
invasoras são particularmente agressivas, 
adaptando-se melhor à menor incidência 
de luz e proliferando rapidamente. Isso 
não apenas reduz a quantidade de 
forragem disponível, mas também pode 
comprometer a qualidade nutricional e até 
a saúde dos animais, caso as invasoras 
sejam tóxicas.

O problema das invasoras em pastagens sombreadas é complexo porque a sombra pode reduzir a eficácia de 
alguns herbicidas e dificultar o controle mecânico. Além disso, a presença das árvores no sistema ILPF exige 
uma abordagem de manejo que não prejudique o componente florestal. Portanto, é crucial desenvolver 
estratégias integradas que considerem as particularidades desse ambiente, visando o equilíbrio entre a 
produtividade da forragem, o bem-estar animal e a saúde do ecossistema.



Métodos de Controle de Invasoras e a 
Abordagem Sustentável
Para lidar com as plantas invasoras em pastagens sombreadas, é fundamental adotar uma abordagem de 
Manejo Integrado de Plantas Daninhas (MIPD), combinando diferentes métodos de controle de forma 
estratégica e sustentável. Não existe uma solução única, e a escolha do método dependerá da espécie 
invasora, do nível de infestação, do tipo de forrageira e do componente arbóreo do sistema ILPF.

Controle Cultural
Práticas que favorecem o 
crescimento da forrageira e 
dificultam o estabelecimento 
das invasoras, como a escolha 
de forrageiras adaptadas à 
sombra, adubação adequada, 
manejo de pastejo que evite o 
superpastejo e a manutenção 
de uma boa cobertura do solo.

Controle Mecânico
Arrancamento manual, 
roçadas ou capinas. Embora 
trabalhosos, podem ser 
eficazes para infestações 
pontuais ou em áreas 
sensíveis. Em pastagens 
sombreadas, a roçada pode 
ser mais desafiadora devido à 
presença das árvores, mas 
ainda é uma ferramenta 
importante.

Controle Químico
Uso de herbicidas seletivos. É 
o método mais rápido e eficaz 
para grandes áreas, mas exige 
cautela. Em sistemas ILPF, a 
escolha do herbicida deve 
considerar a seletividade para 
a forrageira e, principalmente, 
para as árvores, evitando 
danos ao componente 
florestal.

A chave para o sucesso é a prevenção e o monitoramento constante. Identificar as invasoras 
precocemente e agir antes que se estabeleçam é sempre mais fácil e econômico do que tentar erradicar 
uma infestação severa. A integração dessas práticas, aliada ao conhecimento das espécies de invasoras e 
suas características, permite um controle eficiente e alinhado com os princípios de sustentabilidade e 
bioeconomia que regem os SIP modernos.



Estratégias para o Diferimento de Pasto no 
Período Seco: Garantindo o Alimento
Um dos maiores desafios na pecuária de corte e leite em regiões tropicais e subtropicais é a estacionalidade 
da produção de forragem. Durante o período chuvoso, há abundância de pasto; no entanto, na estação seca, 
a produção de biomassa diminui drasticamente, resultando em escassez de alimento e, consequentemente, 
em perda de peso dos animais ou necessidade de suplementação cara. É nesse contexto que o diferimento 
de pasto se torna uma estratégia vital.

Poupança de Forragem
Imagine que você está se 
preparando para um período de 
escassez de recursos, como 
uma crise financeira. O que 
você faz? Você economiza, 
certo? O diferimento de pasto é 
exatamente isso: uma 
"poupança" de forragem.

Vedação Estratégica
Consiste em vedar uma área da 
pastagem durante o final do 
período chuvoso, permitindo 
que a forragem cresça e 
acumule biomassa sem ser 
pastejada.

Reserva para Seca
Essa forragem acumulada será 
utilizada posteriormente, no 
período seco, como uma 
reserva estratégica de alimento 
para o rebanho.

Benefícios do Diferimento

Garante disponibilidade de alimento de menor custo durante a entressafra

Reduz a pressão sobre outras áreas de pastagem, permitindo sua recuperação

Contribui para a sustentabilidade do sistema, otimizando o uso da terra

Reduz a dependência de alimentos concentrados ou volumosos externos

Mitiga os impactos da seca e mantém a produtividade do rebanho ao longo do ano

É uma ferramenta poderosa para mitigar os impactos da seca e manter a produtividade do rebanho ao longo 
do ano, alinhando-se com a resiliência que buscamos em sistemas de produção animal modernos.



Planejamento e Execução do Diferimento: 
Maximizando a Reserva
O sucesso do diferimento de pasto não é obra do acaso; ele exige planejamento e execução cuidadosa. A 
escolha da área a ser diferida, o momento ideal para o vedamento e a espécie forrageira são fatores cruciais 
que influenciam a quantidade e a qualidade da forragem acumulada.

Seleção da Área
Selecione uma área com boa fertilidade e 
forrageiras que respondam bem ao diferimento, 
como o capim-marandu ou o capim-mombaça.

Momento do Vedamento
O vedamento deve ocorrer no final do período 
chuvoso, quando a forrageira ainda tem bom 
potencial de crescimento, mas antes que a seca 
se instale completamente.

Monitoramento
Durante o período de vedação, é fundamental 
monitorar o crescimento e a qualidade da 
forragem.

Manejo do Pastejo
Quando o período seco chega e a forragem 
diferida é utilizada, o manejo do pastejo nessa 
área também é importante. O pastejo deve ser 
controlado para otimizar o uso da forragem e 
evitar o desperdício.

Conceito Vantagens Desvantagens

Diferimento de Pasto Alimento de baixo custo na seca; 
Reduz pressão sobre outras 
áreas; Otimiza uso da terra

Perda de qualidade da forragem 
com o tempo; Risco de incêndio; 
Exige planejamento e área 
específica

Suplementação Externa Flexibilidade; Qualidade 
controlada

Alto custo; Dependência de 
mercado; Logística complexa

Exemplo Prático

Em uma fazenda no Centro-Oeste brasileiro, o diferimento de 20% da área de pastagem em 
março/abril pode garantir alimento para os meses de julho e agosto, quando a escassez é mais 
crítica, reduzindo a necessidade de compra de feno ou silagem e mantendo o ganho de peso dos 
animais.



Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao final de mais uma etapa fundamental no seu aprendizado sobre Sistemas Integrados de 
Produção Animal. Nesta aula, desvendamos a importância da adubação de reposição, compreendendo que 
nutrir o solo é nutrir o rebanho. Exploramos a fertirrigação como uma ferramenta de precisão para a nutrição 
de pastagens em sistemas intensivos, otimizando o uso de recursos. Abordamos o manejo de plantas 
invasoras em pastagens sombreadas, destacando a necessidade de estratégias integradas para manter a 
produtividade e a sustentabilidade. Por fim, mergulhamos no diferimento de pasto, uma estratégia inteligente 
para garantir a disponibilidade de alimento no período seco, mitigando os impactos da estacionalidade.

1

Análise de Solo
Comece analisando o solo da sua propriedade 
regularmente.

2

Fertirrigação
Considere a fertirrigação em áreas irrigadas para 
otimizar a nutrição.

3

Manejo Integrado
Desenvolva um plano de manejo integrado para 
plantas invasoras, priorizando métodos 
sustentáveis.

4

Diferimento
Planeje o diferimento de pasto para assegurar a 
alimentação do seu rebanho durante a seca, 
transformando desafios em oportunidades.

Autoavaliação
Qual a principal razão para realizar a adubação de reposição em pastagens de alta performance?1.

a) Aumentar a beleza estética da pastagem.

b) Repor os nutrientes extraídos pela forragem e pelos animais.

c) Eliminar completamente as plantas invasoras.

d) Reduzir a necessidade de água para irrigação.

A fertirrigação é uma técnica que se destaca por:2.

a) Aplicar grandes volumes de fertilizantes de uma só vez para maior impacto.

b) Distribuir nutrientes de forma precisa e contínua através da água de irrigação.

c) Ser utilizada exclusivamente em pastagens de sequeiro.

d) Substituir completamente a necessidade de análise de solo.

No manejo de plantas invasoras em pastagens sombreadas (como em sistemas ILPF), qual abordagem é 
mais recomendada?

3.

a) Utilizar apenas o controle químico, independentemente da espécie arbórea.

b) Ignorar as invasoras, pois a sombra as impede de crescer.

c) Adotar um Manejo Integrado de Plantas Daninhas (MIPD), combinando diferentes métodos.

d) Realizar apenas o controle mecânico, que é sempre o mais eficiente.

O diferimento de pasto é uma estratégia para:4.

a) Aumentar o número de animais na área durante o período chuvoso.

b) Acumular forragem para ser utilizada como reserva no período seco.

c) Promover a rotação de culturas em áreas de pastagem.

d) Reduzir a necessidade de adubação na estação chuvosa.

Explique, em suas palavras, como a análise de solo se conecta diretamente com a eficiência da adubação 
de reposição em uma pastagem de alta performance.

5.

Gabarito: 1. b | 2. b | 3. c | 4. b

Próxima Aula

Na Aula 49, daremos um salto para a "Nutrição Animal de Precisão em SIP (Parte 1): Exigências e 
Diagnóstico". Prepare-se para entender como as exigências nutricionais dos animais se integram com a 
qualidade da forragem que você aprendeu a produzir.

Recursos Adicionais

Embrapa Gado de Corte: Para publicações técnicas e pesquisas atualizadas sobre manejo de pastagens.

Plano ABC+ (Agricultura de Baixa Emissões de Carbono): Para entender as diretrizes de sustentabilidade 
na agropecuária brasileira.

Artigos científicos em periódicos de Zootecnia e Agronomia: Para aprofundar-se em temas específicos 
de adubação e manejo.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


